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Resumo: O presente trabalho apresenta a flora de Capparaceae no Chaco Brasileiro, o qual vem sendo 
ameaçado pela expansão da pecuária no Estado de Mato Grosso do Sul. Os gêneros e espécies desta 
família sofreram, recentemente, diversas mudanças taxonômicas, porém, essas informações ainda são 
pouco difundidas, o que também justifica trabalhos florísticos para esta família. O estudo foi realizado 
por meio de expedições de coleta, levantamento no acervo do herbário mais representativo deste Es-
tado e no banco de dados do projeto SpeciesLink. Para o Chaco Brasileiro, foram confirmados quatro 
gêneros: Anisocapparis, Capparicordis, Crateva e Cynophalla. É fornecida chave para identificação das 
espécies, descrições com ilustrações, comentários sobre distribuição, hábitat, floração, frutificação e 
nomes populares.
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capparaceae oF brazilian chaco

Abstract: The present work refers to the flora studies of Capparaceae in Brazilian Chaco, which has been 
threatened by the expansion of cattle ranching in Mato Grosso do Sul State. The genera and species of 
this family have recently undergone several taxonomic changes; however, this information is still not 
disseminated, justifying floristic studies for this family. The study was based on field trips collections 
and the study of specimens of the most representative herbarium of this State and in the database 
of SpeciesLink project. Concerning the Brazilian Chaco, four genera were confirmed: Anisocapparis, 
Capparicordis, Crateva and Cynophalla. We provide key for species identification, descriptions with 
illustrations, comments about geographical distribution, habitat, flowering, fruiting, and vernacular 
names.
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introdução

O Chaco é uma planície sedimentar caracte-
rizada pela constituição de florestas úmidas, xero-
mórficas e de savana; no Brasil, esta planície pode 
ser encontrada apenas na região de Porto Murti-
nho, no Mato Grosso do Sul (Prado et al., 1992). 
Suas áreas remanescentes vêm sendo ameaçadas 
devido à expansão da pecuária no sudoeste desse 
estado (Pott & Pott, 2003), colocando em risco sua 
biodiversidade (Noguchi et al., 2009). Ao contrário 
dos Chacos do Paraguai e da Argentina, que já 
vêm sendo estudados (e.g. Adamoli et al., 1972; 
Arambarri et al., 2011; Peña-Chocarro et al., 
2006; Rosati, 1991; Spichiger et al., 1991), são 
poucas as pesquisas para esta formação vegeta-
cional no Brasil, que representa o seu limite no 
nordeste (Alves & Sartori, 2009). A especificidade 
de sua flora e a pequena extensão ocupada no 
território nacional torna o Chaco um bioma de alta 
prioridade para a conservação na escala regional 
(Tálamo & Caziani, 2003) e um relevante ambien-
te para proteção da biodiversidade brasileira.

Estudos florísticos para a família Capparaceae 
no Brasil são escassos, sendo mais frequentes 
trabalhos em morfologia, fenologia e potencial 
bioinseticida (e.g. Costa-e-Silva et al., 1999; Fa-
bricante et al., 2009, Sasaki et al., 2013). Ante-
riormente, Capparaceae e Brassicaceae eram re-
conhecidas como uma única família, incluída em 
Capparales (APG, 1998), porém, atualmente, são 
famílias distintas, pertencentes à ordem Brassi-
cales (APG, 2003, 2009).

De acordo com APG (1998; 2003), duas 
subfamílias foram reconhecidas em Capparaceae: 
Cleomoideae e Capparoideae. Todavia, devido 
a distinções quanto ao hábito e ao tipo de fruto 
(Hall et. al., 2002; Hall, 2008), alguns autores 
(e.g. Hutchinson, 1967; Shaw, 1965) defende-
ram a elevação de status para famílias. Além dis-
so, os estudos moleculares de Hall et. al. (2002, 
2004) e Hall (2008) apontaram que Capparaceae 
subf. Cleomoideae emerge como grupo irmão de 
Brassicaceae, e não de Capparaceae subf. Cappa-
roideae, o que tornava Capparaceae parafilética. 

Assim, Hall et. al. (2002) defenderam o des-
membramento de Brassicaceae s.l. em três fa-
mílias monofiléticas: Capparaceae, Cleomaceae e 
Brassicaceae s.str. (APG, 2009).

Esses estudos resultaram em várias mudan-
ças na taxonomia desse grupo, de modo que es-
pécies e gêneros dessas famílias foram recircuns-
critos (e.g. Cornejo & Iltis, 2008a, 2008b, 2008c, 
2008d, 2009), no entanto essas informações ain-
da são pouco difundidas, justificando trabalhos 
taxonômicos referentes a essas famílias. 

O presente trabalho apresenta resultados do 
levantamento florístico de Capparaceae na for-
mação vegetacional do Chaco Brasileiro, com o 
intuito de contribuir ao conhecimento da flora 
mato-grossense-do-sul. São apresentadas cha-
ves de identificação para espécies, descrições e 
ilustrações, além de comentários sobre os táxons.

material e métodos

Área de estudo

O Chaco possui aproximadamente 1.000.000 
km2 de extensão e se encontra distribuído nas re-
giões norte e central da Argentina, leste do Para-
guai, sudeste da Bolívia e extremo oeste do Brasil 
(Adamoli et al., 1990, Lewis et al., 1990, Prado, 
1993). No Brasil, esta planície sedimentar forma 
uma estreita faixa de 70.000 km² (Abdon et al., 
2007), situada na borda oeste do estado de Mato 
Grosso do Sul (Pennington et al., 2000), ocupan-
do cerca de 7% da área da sub-região do Panta-
nal do Nabileque (Silva et al., 2000). É caracte-
rizado por apresentar principalmente vegetação 
arbustiva, caducifólia, micrófila e espinescente, 
geralmente associada a solos salinos (Silva et al., 
2000). Segundo Prado et al. (1992), o Chaco 
sensu stricto, no Brasil, está representado ape-
nas na região de Porto Murtinho (Figura. 1).

Figura 1 - Mapa de localização da região chaquenha 
na América do Sul e, em destaque, o Chaco Brasileiro. 
[Modificado de Federico González Brizzio, Blue Marble 
(2009)]

O material botânico foi obtido mediante ex-
pedições por meio de caminhadas aleatórias em 
área chaquenha na cidade de Porto Murtinho. O 
mesmo recebeu tratamento de acordo com os 
métodos tradicionais utilizados em taxonomia e, 
posteriormente, foram depositados na coleção do 
Herbário da Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul (CGMS — acrônimo segundo Thiers, 
2008), no qual também foi feito um levantamen-
to de todas as coletas da família Capparaceae 
no Chaco, a fim de observar possíveis variações 
morfológicas dos taxóns estudados. Também fo-
ram consultados os bancos de dados do projeto 
SpeciesLink (2014).
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Para os taxóns estudados, foi adotada termi-
nologia morfológica baseada em Radford et al. 
(1974) e Gonçalves & Lorenzi (2011).

A descrição das espécies foi baseada nos ma-
teriais coletados na área de estudo, assim como 
a descrição da família. Ademais, esta foi comple-
mentada por informações obtidas em literatura 
específica para Capparaceae (Cornejo, 2009; Cor-
nejo & Iltis, 2009, 2010; Cornejo et al., 2008; Il-
tis & Cornejo, 2007; Peña-Chocarro et al., 2006).

resultados e discussão

capparaceae Juss, Gen. Pl. 242. 1789.

Árvores a arbustos, raramente lianas, de-
sarmados, geralmente lenhosos, glabros ou pu-
bescentes; estípulas diminutas, presentes ou 
ausentes. Folhas simples ou compostas trifolio-
ladas, geralmente alternas, em espiral ou dísti-
cas, raramente opostas, subsésseis a pecioladas, 
pulvino ausente ou presente em uma ou ambas 
extremidades; lâminas foliares inteiras, geral-
mente cartáceas, venação geralmente eucamp-
tódroma. Inflorescências cimosas, corimbosas ou 
racemosas, terminais e/ou laterais, ramificadas 
ou compostas de panículas corimbosas terminais, 
ou flores solitárias; brácteas florais presentes, 
reduzidas, caducas. Flores vistosas, bissexuadas, 
hipóginas, diclamídeas ou raramente monoclamí-
deas, actinomorfas ou zigomorfas. Cálice valvar, 
imbricado ou aberto, dialissépalo ou gamossépa-
lo, geralmente tetrâmero, anisosépalo ou homo-
sépalo. Corola imbricada ou aberta, dialipétala ou 
gamopétala, geralmente tetrâmera, anisopéta-
lo ou homopétalo. Estames numerosos; anteras 
basefixas, introrsas, rimosas; estaminódios rara-
mente presentes. Ovário séssil ou, geralmente, 
sobre um longo ginóforo, unilocular, placentação 
parietal, pluriovulado; estigma presente (1), sés-
sil. Frutos geralmente bagas ou drupas, carnosos 
ou secos sem replo, deiscentes ou indeiscentes, 
frequentemente alongados, linear-cilindricos a 
oblongoides ou globosos. Sementes uma a mui-
tas por fruto, cocleares a reniformes, lateralmen-
te um pouco compridas.

Distribuição e Ecologia
Capparaceae apresenta 25 gêneros e 440 es-

pécies com distribuição pantropical, sendo mais 
evidente em hábitats tropicais sazonalmente se-
cos (Hall et. al., 2002), e, no Brasil, até o momen-
to, são reconhecidos 11-12 gêneros e 27-29 es-
pécies (Cornejo & Marques 2012; Panfiglio et al., 
no prelo). Os resultados do presente estudo apon-
tam que, dentre esses, quatro gêneros ocorrem 
no Chaco brasileiro. De acordo com Cornejo et al. 
(2014), essa família habita todos domínios fito-
geográficos do Brasil, ocupando vegetações como 
caatinga s.str., cerrado s.l., florestas ciliar, esta-
cional decidual e semidecidual, restinga e área an-
trópica. Informações sobre espécies brasileiras da 

família podem ser encontrados em Costa-e-Silva 
(1999), Silva & Sales (1999) e Silva (2002). 

Suas espécies são facilmente reconhecidas 
pelas suas flores vistosas com longo ginóforo e 
numerosos estames. Foi observado que no Cha-
co brasileiro, elas florescem a partir do início do 
segundo semestre, frutificando logo em seguida, 
de julho a março. Muitas delas são utilizadas para 
fins alimentícios, medicinais e apresentam efeito 
inseticida e presença de vários compostos ativos 
(Brussell, 2004a, 2004b; Peña-Chocarro et al., 
2006; Rajesh et al., 2009; Rivera et al., 2003; 
Sasaki et al., 2013). 

Devido às recentes mudanças taxonômicas, 
Capparaceae é ainda confundida com as famílias 
Brassicaceae e Cleomaceae, porém ela se dife-
rencia destas por ser exclusivamente lenhosa e 
com frutos carnosos sem replo, contra o hábito 
herbáceo e frutos secos com replo; comuns em 
Brassicaceae e Cleomaceae (Hall et. al., 2002; 
Hall, 2008; Cornejo, 2009).

Chave Para as CaPParaCeae do ChaCo brasileiro

1. Arbustos a subarbustos, ramos 
pubescentes; lâmina foliar discolor, 
base obtusa; estaminódio sem antera
 ........................ Capparicordis tweediana

1. Árvores a arvoretas, ramos glabros; 
lâmina foliar concolor, base 
arredondada; estaminódio ausente, 
quando presente com antera.

2. Folha composta; pulvino presente; 13-20 
flores; prefloração aberta; flores zigomorfas; 
sépala triangular, homosépalo; pétalas 
elípticas, unguiculadas, anisopétalas; 
estaminódio com antera .........Crateva tapia

2. Folha simples; pulvino ausente; 4-9 flores; 
prefloração imbricada; flores actinomorfas; 
sépala circular ou oval, anisosépalo; pétalas 
ovais a amplamente ovais, não unguiculadas, 
homopétalas; estaminódio ausente.

3. Estípulas presentes, caducas; sépalas 
amplamente ovais, eretas; pétalas eretas; 
ovário estreitamente oblongo; ginóforo 
> 3,5 cm; baga, globoso, deiscente
 ...........................Anisocapparis speciosa

3. Estípulas ausentes; sépalas circulares, 
achatadas nos polos, patentes; pétalas 
patentes; ovário elipsoide; ginóforo < 3,5 
cm; cápsula, linear-nodiforme, indeiscente
 ...................................Cynophalla retusa

Anisocapparis speciosa (Griseb.) Corne-
jo & Iltis. J. Bot. Res. Inst. Texas. 2(1): 65. 
2008.

Syn.: Capparis speciosa Griseb. Abh. Königl. 
Ges. Wiss. Göttingen 24: 18. 1879.

Nome vulgar: Mangaba-brava
Figura 2. A-D; Figura 3. A-B
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Figura 2 - A-D. Anisocapparis speciosa (Griseb.) Cornejo & Iltis. A. Hábito. B. Flor. C. Fruto. D. Fruto 
em detalhe evidenciando a polpa amarelada. E-G. Capparicordis tweediana (Eichler) Iltis & Cornejo. E. 
Hábito. F. Flor. G. Fruto. (A-D. Panfiglio 6; E, G. Panfiglio 1, F. Farinaccio 914). Crédito das fotos: A-E, 
G. Thales Panfiglio, F. Maria Ana Farinaccio.
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Figura 3 - A-B. Anisocapparis speciosa (Griseb.) Cornejo & Iltis. A. Ramo com flores. B. Flor. C-D. Capparicordis 
tweediana (Eichler) Iltis & Cornejo. C. Ramo com flores. D. Flor. (A-B A. L. B. Sartori 1034; C-D T. Panfiglio 7)
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Arvoreta, menos frequentemente árvore, 
3-5 m alt., lenhosa, glabra; estípulas presentes, 
0,07-1,7 mm, caducas. Folhas simples, alternas 
em espiral; pecíolo, pulvino ausente; lâmina fo-
liar 4,21-7,07 x 1,6-3,06 cm, elíptica, ápice arre-
dondado, mucronulado, base arredondada, pou-
co carnosa, margem inteira, concolor, nervação 
eucamptódroma. Inflorescência cimosa, 4-9 flo-
res, terminal. Flores diclamídeas, actinomorfas; 
pedicelo 1,16-2,61 cm compr. Cálice imbricado, 
dialissépalo, tetrâmero, anisosépalo; sépalas 
amplamente ovais, duas séries, sépalas externas 
com menos da metade do tamanho das internas, 
eretas, verdes, venação não evidente. Corola im-
bricada, dialipétala, tetrâmera, homopétala; pé-
talas amplamente ovais, ca. 1,5 x 0,7 cm, eretas, 
verdes, venação não evidente. Estames ca. 30; 
filetes 3-3,5 cm compr.; estaminódios ausentes. 
Ovário elípsoide; ginóforo 3,83-4,74 cm compr. 
Fruto baga, globoso, achatado nos polos, verde, 
polpa laranja, indeiscente. Sementes 3-6, globo-
sas, achatadas nos polos, branco-amareladas.

Espécimes adicionais examinados: BRA-
SIL. Mato Grosso do Sul: Corumbá, BR-262, 
15.XII.2010 (fr), F. Matos-Alves & L.C.S. Maga-
lhães 601 (CGMS).

Materiais examinados: BRASIL. Mato Gros-
so do Sul: Porto Murtinho, Fazenda Agro Comer-
cial Aubi (Ex-São Roque), 28.VIII.2007 (fr), A.L.B. 
Sartori et al. 1034 (CGMS); ibidem, Fazenda Agro 
Comercial Aubi (Ex-São Roque), 30.VIII.2007 
(fl), A.L.B. Sartori et al. 1038 (CGMS); ibidem, 
Fazenda Santa Vergínia, 16.XII.2009, D.R.C. Pa-
dilha 70 (CGMS); ibidem, Fazenda Santa Vergí-
nia, 17.VIII.2010 (fl), D.R.C. Padilha 27 (CGMS); 
ibidem, Mata ciliar do Rio APA, 1.XII.2012 (fl/fr), 
T. Panfiglio et al. 6 (CGMS); ibidem, Estrada bo-
caiuval, próximo ao Rio Amonguejá, 3.XII.2012 
(fl/fr), T. Panfiglio et al. 11 (CGMS).

Distribuição e Ecologia
Anisocapparis speciosa ocorre, no Brasil, ex-

clusivamente no estado de Mato Grosso do Sul 
(Cornejo, 2014a), sendo encontrada também 
na Argentina, Bolívia e Paraguai (Peña-Chocarro 
et al., 2006, Cornejo et. al, 2008). 

O prefixo “aniso”, se refere aos tamanhos dis-
tintos das sépalas, nectários florais e cotilédones 
(Cornejo et. al., 2008). Seus frutos apresentam 
uma polpa de cor alaranjada e, quando maduros, 
caem no solo podendo ser consumidos direta-
mente (Cornejo et. al., 2008) (Figura. 2D). 

Apesar de Cynophalla retusa (Griseb.) Cor-
nejo & Iltis também possuir cálice do tipo aniso-
sépalo, com duas séries de sépalas de tamanhos 
diferentes e prefloração imbricada, A. speciosa 
é facilmente distinguida pelo ovário elipsóide e 
pelo fruto globoso, carnoso com polpa laranja e, 
também, pela disposição dos nectários florais e 
ausência dos extraflorais e pelo pólen de escul-
tura finamente reticulada, como mencionado por 
Cornejo et al. (2008).

De acordo com Peña-Chocarro et al. (2006), 
essa espécie floresce de agosto a novembro e 
frutifica de dezembro a abril, entretanto, no Cha-
co brasileiro foram encontrados indivíduos flori-
dos em dezembro e com frutos em agosto.

Capparicordis tweediana (Eichler) Iltis & 
Cornejo. Brittonia 59(3): 251, f. 1A–F, 3A–
H. 2007.

Syn.: Capparis tweediana Eichler. Fl. Bras. 
13(1): 273–274. 1865.

Figura 2. E-G; Figura 3. C-D
Arbusto à subarbusto, 1,5-4 m alt., lenhoso, 

ramos pubescente, tricomas estrelados; estípulas 
ausentes. Folhas simples, alternas em espiral; pe-
cíolo 1,57-3,88 cm compr., pulvino ausente; lâmi-
na foliar 3,2-5,95 x 3,16-5,35 cm, amplamente 
ovais, ápice acuminado, base obtusa, cartácea, 
margem inteira, discolor, nervação reticulódroma, 
face adaxial rugosa, face adaxial glabra, even-
tualmente pilosa, face abaxial incana, tomentosa. 
Inflorescência racemosa, 3-5 flores, terminal. Flo-
res diclamídeas, actinomorfas; pedicelo 1,25-2,18 
cm compr., pubescente. Cálice valvar, dialissépa-
lo, tetrâmero, homosépalo; sépalas estreitamen-
te elípticas, 1,16-1,27 x 0,28-0,33 cm, patentes, 
amareladas, pubescentes, venação evidente, pu-
bescente. Corola valvar, dialipétala, tetrâmera, 
homopétala; pétalas estreitamente elípticas, 1,7-
2,16 x 0,56-0,72 cm, eretas, amarelas, pubescen-
tes, venação evidente, pubescente. Estames 5; 
filetes glabros 1,8-2 cm compr.; 2 estaminódios, 
anteras rudimentares ausentes, filetes glabros 
4,4-7,5 mm compr. Ovário largamente elipsoi-
de, pubescente; ginóforo pubescente, 1,9-3,3 cm 
compr. Fruto baga, ovoide a globoso, amarelado, 
indeiscente, pubescente. Sementes 6, globosas, 
marrom-amareladas, pubescentes.

Materiais examinados: BRASIL. Mato Gros-
so do Sul: Porto Murtinho, beira da estrada, 
14.IV.2005, G. P. Nunes 158 (CGMS); ibidem, 
26.VII.2006, F. M. Alves 164 (CGMS); ibidem, 
Fazenda Anaí, 30.VIII.2008 (fl/fr), L.C.S. Maga-
lhães et al. 21 (CGMS); ibidem, Fazenda Anaí, 
30.VIII.2008 (fl), A.S.C. Pinto 4 (CGMS); ibi-
dem, Fazenda Anahí, 30.VIII.2008 (fl/fr), D.P. 
Carvalho 1 (CGMS); ibidem, Fazenda Flores, 
19.XI.2008 (fl/fr), E.P. Seleme & A.L.B. Sartori, 
128 (CGMS) ibidem, Fazenda Retiro Conceição, 
20.XI.2008 (fr), E.P. Seleme & A.L.B. Sartori, 
159 (CGMS); ibidem, Fazenda Retiro Conceição, 
16.XII.2008 (fr), E.P. Seleme & A.L.B. Sartori 
234 (CGMS); ibidem, Fazenda Flores, 16.II.2009 
(fl), E. P. Seleme at al. 295 (CGMS); ibidem, 
Fazenda Flores, 16.VII.2009 (fl/fr), E. P. Sele-
me at al. 368 (CGMS); ibidem, Margem esquer-
da do Rio Paraguai, 28/IV/2011 (fl), T.E. Lima 
et al. 107 (CGMS); ibidem, Margem esquerda do 
Rio Paraguai, 21/VII/2011 (fl), T.E. Lima et al. 
163 (CGMS); ibidem, 24.IV.2012, M. A. Farinac-
cio 914 (CGMS); ibidem, Estrada para Fazenda 
Santa Vergínia, 1.XII.2012 (fr), T. Panfiglio et al. 
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1 (CGMS); ibidem, Estrada para Fazenda San-
ta Vergínia, 1.XII.2012 (fr), T. Panfiglio et al. 5 
(CGMS); ibidem, Estrada atrás da Fazenda do 
Bala, 500m da MS-195, 2.XII.2012 (fl), T. Panfi-
glio et al. 7 (CGMS).

Distribuição e Ecologia
Capparicordis tweediana é facilmente reco-

nhecida em campo pela sua pilosidade, suas flo-
res vistosas e amareladas (Figura. 1F) e pouca 
quantidade de estames — apenas 5 —, quando 
comparada aos demais táxons estudados. É uma 
espécie comum em florestas secas semideciduais 
da vegetação do Chaco (Iltis & Cornejo, 2007). 
De acordo com Cornejo et al. (2014), C. twee-
diana é endêmica do Brasil, ocorrendo exclusi-
vamente no estado de Mato Grosso do Sul, em 
Cerrado s.l., porém foi encontrada ocorrência 
também para a Argentina, Bolívia e Paraguai, de 
acordo com Peña-Chocarro et al. (2006).

No Chaco Brasileiro foram encontrados indi-
víduos com flores em fevereiro, julho, agosto, 
novembro e dezembro, e com frutos em agosto, 
novembro e dezembro.

Crateva tapia L. Sp. Pl. 1: 444. 1753.
Syn.: Capparis radiatiflora (DC.) Ruiz & Pav. 

Ex E. Alvarez L. Anales Inst. Bot. Cavanilles 16: 
387, t. 433. 1958.; Cleome arborea Kunth Nov. 
Gen. Sp. (quarto ed.) 5: 86. 1821.

Nomes vulgares: capança, catauré, fruto de 
macaco, trapiá

Figura 4. A-C; Figura 5. A-B

Árvore, 4-5 m alt., lenhosa, glabra; estípulas 
ausentes. Folhas compostas trifolioladas, alter-
nas em espiral; pecíolo 4,36- 9,79 cm compr.; 
pulvino presente na extreminada inferior; lâmina 
foliar 8,6-15,5 x 3,8-6,8 cm, elíptica, ápice api-
culado a caudato, base arredondada, cartácea, 
margem inteira, concolor, nervação reticulódro-
ma; peciólulo, 5-9,1 mm compr. Inflorescência 
em panículas corimbosas terminais, 13-20 flo-
res. Flores diclamídeas, zigomorfas; pedicelo 
2,6-3,3 cm compr. Cálice com prefloração aber-
ta,  dialissépalo, tetrâmero, homosépalo; sépalas 
triangulares, 3,7-6 x 1,9-3 mm, patentes, verdes, 
venação não evidente. Corola aberta, dialipétala, 
tetrâmera, anisopétala; pétalas elípticas, ungui-
culadas, laterais 1,5-2 x 0,26-0,33 cm, centrais 
2-2,63 x 0,64-0,83 cm, patentes, amareladas, 
venação evidente. Estames, ca. 30; filetes 3-3,5 
cm compr.; 2-5 estaminódios, anteras rudimen-
tares, filetes 3,4-5 mm compr. Ovário esferoide, 
ginóforo 2,02-4,72 cm compr. Fruto baga, globo-
so, verde, indeiscente. Sementes não vistas.

Materiais examinados: BRASIL. Mato 
Grosso do Sul: Porto Murtinho, Fazenda Anaí, 
30.VIII.2008 (fl/fr), M.R. Vicente 4 (CGMS); 
ibidem, 24.X.2008 (fl/fr), Sartori, A.L.B. s/n 
(CGMS); ibidem, 21.X.2009. (fl), E.P. Seleme 
449 (CGMS).

Distribuição e Ecologia
Crateva tapia possui as folhas compostas tri-

folioladas e pulvino presente na extremidade in-
ferior do pecíolo, o que facilita sua identificação 
em estado vegetativo. Suas flores são zigomorfas 
e anisopétalas com pétalas longamente atenua-
das na base, o que a distingue dos demais taxóns 
de Capparaceae do Chaco Brasileiro. 

Possui distribuição ampla, desde o México até 
a Argentina, tanto em florestas úmidas quanto 
em florestas secas, sendo mais comum ao lon-
go de cursos d’água (Iltis, 2001). No Brasil ela 
ocorre em todo o Nordeste, parte do Norte e do 
Centro-Oeste, em caatinga str. s., carrasco e flo-
resta ciliar (Cornejo, 2014b).

Foram encontrados indivíduos no Chaco bra-
sileiro com flores em agosto e outubro e frutos 
em agosto.

Cynophalla retusa (Griseb.) Cornejo & 
 Iltis Harvard Pap. Bot. 13(1): 119. 2008.

Syn.: Capparis retusa Griseb. Abh. Königl. 
Ges. Wiss. Göttingen 24: 18. 1879.

Figura 4. D-F; Figura 5. C-D
Arbusto, raramente arvoreta, 1-6 m alt., le-

nhoso, glabro; estípulas ausentes. Folhas sim-
ples, alternas em espiral; peciolo 0,26-0,92 cm 
compr., pulvino ausente; lâmina foliar 3,25-6,4 
(-8,5) x (1,5-) 2,5-4,39 (-5,95) cm, elíptica a 
oval, ápice retuso a arredondado mucronulado, 
base arredondada, cartácea, margem inteira, 
concolor, nervação eucamptódroma. Inflorescên-
cia racemosa, 7-9 flores; terminal. Flores diclamí-
deas, actinomorfas; pedicelo 5,4-8 mm compr., 
glabro. Cálice imbricado, dialissépalo, tetrâmero, 
anisosépalo; sépalas circulares achatadas nos 
polos, duas séries, sépalas externas com menos 
da metade do tamanho das internas, patentes, 
alvas, venação não evidente. Corola imbrica-
da, dialipétala, tetrâmera, homopétala; pétalas 
ovais, 1,3-1,8 x 0,77-0,85 cm; patentes, alvas, 
amareladas, venação não evidente. Estames ca. 
50; filetes 2,5-4,3 cm compr.; estaminódios au-
sentes. Ovário estreitamente oblongo; ginóforo, 
2,5-3,5 cm compr. Fruto cápsula, linear-nodifor-
me; verde, indeiscente. Sementes não vistas.

Espécimes adicionais examinados: BRASIL. 
Mato Grosso do Sul: Nioaque, X.2008, F.M. Al-
ves 99 (CGMS); Corumbá, 15.XII.2010 (fr), F.M. 
Alves 602 (CGMS); ibidem, 1.VII.2006 (fl), C.A. 
Polido 55 (CGMS);

Materiais examinados: BRASIL. Mato 
Grosso do Sul: Porto Murtinho, Fazenda Agro-
-Comercial Aubi (ex-São Roque), 3.VII.2007 
(fl), A.L.B. Sartori et al. 1045 (CGMS); ibidem, 
Fazenda Agro-Comercial Aubi (ex-São Roque), 
30.VII.2007 (fl), A.L.B. Sartori et al. 1048 
(CGMS); ibidem, Fazenda Agro-Comercial Aubi 
(ex-São Roque), 3.XII.2007 (fr), A.L.B. Sarto-
ri et al. 1049 (CGMS); ibidem, Fazenda Retiro 
Conceição, 20.XI.2008 (fl/fr), E.P. Seleme et al. 
144 (CGMS); ibidem, Fazenda Retiro Conceição, 
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Figura 4 - A-C. Crateva tapia L. A. Ramos em floração. B. Inflorescências. C. Flor. D-F. Cynophalla re-
tusa (Griseb.) Cornejo & Iltis. D. Detalhe do hábito. E. Flor. F. Frutos imuturos. (A-C indivíduo cultivado 
no campus da Universidade Estadual de Campinas, D-F Panfiglio 3). Crédito das fotos: A-C. Gustavo H. 
Shimizu, D-F. Thales Panfiglio.
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Figura 5 - A-B. Crateva tapia L. A. Ramo com flores. B. Flor. C-D. Cynophalla retusa (Griseb.) Cornejo & Iltis. 
C. Ramo com flores e em frutificação. D. Flor. (A-B M. R. Vicente 4; C-D T. Panfiglio 10)
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Distribuição e Ecologia
Cynophalla retusa ocorre na Argentina, Pa-

raguai e Bolívia (Peña-Chocarro et al., 2006) e, 
no Brasil, ocorre apenas no Mato Grosso do Sul 
(Cornejo, 2014c).

Como já mencionado anteriormente, C. re-
tusa assemelha-se à A. speciosa pelo cálice do 
tipo anisosépalo, com duas séries de sépalas de 
tamanhos diferentes e prefloração imbricada, po-
rém, difere-se desta pelo ovário estreitamente 
oblongo e pelo fruto capsular seco e, conforme 
Cornejo & Iltis (2010), pela disposição dos nectá-
rios florais e presença dos extraflorais, pelo pólen 
tectado-espinuloso. 

De acordo com Peña-Chocarro et al. (2006), 
essa espécie floresce de novembro a dezembro, 
e frutifica de dezembro a março. No Chaco Brasi-
leiro foram encontrados indivíduos com flores em 
julho, agosto, outubro, novembro e dezembro, 
frutificando logo em seguida, em janeiro, feverei-
ro, julho, novembro e dezembro.
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